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  Andrea Martins
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  José M. Arnaud / Andrea Martins / César Neves / Mariana Diniz 
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 2025 “Cada cavadela sua minhoca”: Arqueologia Pública e Comunicação através do caso de estudo 
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  José Gonçalves / Marco Liberato / Gonçalo Lopes / Constança Santos / Jacinta Bugalhão / Helena Catarino /  
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  da memória 
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  Mariana Santos
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  Gertrudes Branco

 2223 IPA / IGESPAR, IP / DGPC – Extensão de Torres Novas: 25 anos 
  Sandra Lourenço / Gertrudes Zambujo / Cláudia Manso
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  Patrícia Mendes / Rute Arvela / Sandra Gomes / Sara Simões / Sónia Gabriel
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A CASA CORDOVIL: CONTRIBUTO  
PARA O CONHECIMENTO DE ÉVORA  
NO PERÍODO MODERNO
Leonor Rocha1

RESUMO

Os trabalhos arqueológicos desenvolvidos, entre os meses de Agosto e Dezembro de 2022, num edifício da Uni-
versidade de Évora, permitiu identificar um conjunto de estruturas e materiais arqueológicos balizados entre o 
período moderno e o período contemporâneo. A Casa Cordovil é uma das antigas casas senhoriais da cidade de 
Évora, localizada no lado Sudeste da cidade, nas imediações do Largo das Portas de Moura, entre a Cerca Velha 
e a Cerca Nova.
Esta intervenção surgiu da necessidade da Universidade de Évora proceder a trabalhos de reabilitação e melho-
ramentos na Casa Cordovil, e teve duas vertentes, a de acompanhamento arqueológico e a escavação de um silo 
identificado numa das valas abertas. 
Palavras-chave: Évora; Época Moderna; Cultura material; Arqueologia Urbana.

ABSTRACT

The archaeological work carried out, between the months of August and December 2022, in a building at the 
University of Évora, allowed the identification of a set of structures and materials dated between the modern 
and contemporary periods. Casa Cordovil is one of the old manor houses in the city of Évora, located in the 
southeast of the city, close to Largo das Portas de Moura, between Cerca Velha and Cerca Nova.
This intervention, which arose from the need for the University of Évora to carry out rehabilitation and improve-
ment work at Casa Cordovil, had two aspects, that of archaeological monitoring and the excavation of a silo 
identified in one of the open trenches.
Keywords: Évora; Early Modern period; Material culture; Urban Archaeology.
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2. Projeto: Obras de conservação II – fase da Casa Cordovil (Rua Dom Augusto Eduardo Nunes, 8/ largo das Portas de Moura 25 e 26/ 
Rua Dr. Augusto Eduardo Nunes, 7/ Rua Dr. Joaquim Henrique da Fonseca, 16 e 18 – Évora). Processo: Ex-DRE/2003/07-05/37050/
POP/100392 (C.S:211933).

1. CONTEXTO DA INTERVENÇÃO

A realização de trabalhos de conservação, restauro e 
substituição de infraestruturas na Casa Cordovil2, lo-
calizada em Évora, nas imediações do Largo das Por-
tas de Moura, entre a Cerca Velha e a Cerca Nova, 
numa área de elevada sensibilidade arqueológica, 
abrangida pela servidão administrativa do Centro 
Histórico de Évora (UNESCO), teve parecer favo-

rável por parte da DRCAlen, condicionado a acom-
panhamento arqueológico. 
Os trabalhos arqueológicos realizados permitiram, 
em traços gerais, cumprir as condicionantes impos-
tas, com a realização de acompanhamento de todos 
os trabalhos que implicaram movimentações de so-
los, incluindo a verificação da picagem das paredes 
e, ainda, a intervenção/escavação de um silo, cujos 
resultados se apresentam neste trabalho.
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2. A CASA CORDOVIL

A documentação histórica sobre a Casa Cordovil é 
muito escassa, existindo apenas algumas anotações 
de cariz generalista, nomeadamente sobre a família 
Cordovil, mencionada sumariamente na listagem 
de edifícios gótico-manuelinos existentes na cidade 
por Túlio Espanca (Espanca, 1966). Nesta obra este 
autor acrescenta que entre os séc. XV e XVIII, o Lar-
go das Portas de Moura era um dos principais pontos 
sociais da cidade de Évora, local onde, por exemplo, 
“se publicavam as proclamações, convocatórias e as 
pazes gerais do reino” (Espanca, 1966:142).
A casa Cordovil encontra-se atualmente abrangida 
pela classificação do mirante mudéjar, implantado 
no solar manuelino  no topo sul do largo das Portas 
de Moura, em área exterior ao perímetro das mura-
lhas alto-medievais.
Com a reinstalação da Universidade de Évora, em 
meados da década de oitenta do século XX, foram 
ocupados vários espaços dentro da cidade para al-
bergar serviços técnicos, salas de aula, laboratórios, 
entre outros, sendo um deles a Casa Cordovil, que foi 
adaptada a funções universitárias com salas de aulas 
e gabinetes. Foi também criado, numa área interior 
de jardim/ hortas um estacionamento cuja entrada, 
em rampa, se realiza através da rua Dr. Henrique da 
Fonseca. Para dar acesso a esta área, interior, hou-
ve necessidade de demolir uma habitação, como se 
comprovou no âmbito deste trabalho. Todo este con-
junto de remodelações não tiveram, aparentemente, 
qualquer acompanhamento arqueológico. Sabemos, 
contudo que em 1989 foram realizados trabalhos ar-
queológicos, coordenados por T. Matos Fernandes 
e V. Hipólito Correia, dos quais não temos relatório, 
constando no Portal do Arqueólogo a informação de 
que se tratou de uma “Intervenção de emergência 
decorrente de obras de renovação no interior do imó-
vel, implicando demolição de paredes e uma profun-
da escavação dos pavimentos, com remoção de en-
tulhos, para avaliar os danos causados ao património 
arqueológico soterrado no edifício. Pretendia-se re-
cuperar materiais arqueológicos em estratigrafia, ve-
rificar a existência de eventuais estruturas ou níveis 
de ocupação anteriores ao imóvel” e como resulta-
dos que “Durante as obras de renovação no interior 
de um edifício surgiram duas sepulturas escavadas 
na rocha e dois silos. Estas descobertas levam a con-
siderar que se trata de uma zona de necrópole em 
funcionamento durante o século XII e inícios do Sé-

culo XIII.” (Portal do Arqueólogo, CNS4226).

2.1. A obra
Os trabalhos de conservação e restauro previstos 
para a Casa Cordovil incluíam diferentes vertentes, 
alguns dos quais não necessitavam de acompanha-
mento arqueológico, como a reparação de portas, 
reforço de isolamentos, limpezas de telhados e pa-
vimentos de madeira, entre outros. Foram conside-
rados elegíveis para este acompanhamento arqueo-
lógico (condicionamento da Direção Regional de 
Cultura do Alentejo), os trabalhos intrusivos a nível 
do solo, como a remodelação de um dos sanitários 
com vista à adaptação a pessoas com dificuldades 
de mobilidade, a abertura de valas para as redes de 
esgotos pluviais e a análise parietal das paredes que 
necessitassem de picagem para substituição dos re-
bocos (Rocha, 2023).

2.1. Trabalhos arqueológicos e realidades
identificadas
Dos trabalhos previstos com incidência a nível do 
solo (Fig. 1), a obra nos sanitários não forneceu quais-
quer evidências arqueológicas uma vez que se limi-
tou a remodelações dos equipamentos e substituição 
de alguns canos mais antigos. 
Os trabalhos arqueológicos mais significativos neste 
espaço, consistiram no i) acompanhamento da aber-
tura de valas por uma Bobcat, com pá de 0,50m de 
largura, no parque de estacionamento, com um com-
primento de 26,66m (Fig. 1 – vala 1), que se prolonga-
va para ii) a rampa de acesso (Fig. 1 – vala 2) com um 
comprimento de cerca de 14m e na iii) ligação destas 
valas de águas pluviais à conduta principal de esgo-
to, através da abertura de uma caixa, localizada na 
rua Dr. Henrique da Fonseca (Fig. 1).

Vala 1 
Foram identificadas duas realidades de interesse pa-
trimonial, a cerca de 0,90m de profundidade, um silo 
e um antigo canal de águas (Fig. 1 – corte inferior).  
O canal encontrava-se construído em tijolo burro, 
com a parte superior abobadada, e foi atravessado 
pela vala perpendicularmente. Este canal  localiza-
va-se a cerca de 2m de distância da boca do silo, para 
SE, e foi ligeiramente afetado pela Bobcat, quando 
se procedia à regularização da base da vala, que aca-
bou por provocar uma ligeira derrocada/abertura na 
abóboda e facilitou a realização de algumas imagens 
do interior. Atendendo a que não seria afetado pela 
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conduta a colocar nesta vala optou-se por não afetar 
mais esta estrutura, tendo-se apenas recolhido ima-
gens a partir do exterior e posteriormente protegido 
com manta geotêxtil (Fig. 2: 1). Apenas o Silo 1, foi 
intervencionado no âmbito deste acompanhamento 
e cujos resultados se apresentam neste trabalho.
A observação geral do corte da Vala 1 permitiu per-
ceber que se tratava de uma área muito alterada, 
que foi sendo regularizada/ preenchida com entu-
lhos resultantes de diferentes obras, apresentando, 
por vezes, bolsas com os sedimentos e materiais 
(entulhos) muito soltos. Por esse motivo, os cortes 
encontravam-se muito instáveis o que, conciliado 
com a escassa largura da vala (0,50m), nos impediu 
de realizar desenhos dos mesmos.

Vala 2
A vala 2 desenvolve-se na continuidade da vala 1 (Fig. 
1), tendo sido aberta na rampa de acesso ao estacio-
namento da Casa Cordovil. Manteve a mesma largu-
ra de pá (0,50m) mas com uma profundidade muito 
menor, entre cerca de 0,40m/ 0,60m, uma vez que 
a pendente assegura o escoamento das águas até 
ao coletor principal, localizado na rua Dr. Henrique 
da Fonseca. Trata-se de uma área que apresentava 
pavimento em calçada de cubos de granito. A sua 
remoção permitiu identificar pavimentos e alicer-
ces de uma estrutura habitacional recente que terá 
sido demolida para permitir a criação de um acesso 
à casa Cordovil, nos anos 80 do séc. XX. De salientar 
que junto ao portão de entrada, junto à rua, o aflora-
mento apresentava-se pouco compacto e a uma cota 
superficial, logo abaixo do embasamento da calçada. 
Em termos arqueológicos, estas estruturas não apre-
sentavam qualquer interesse específico, tendo fica-
do apenas registadas em fotografia e os cortes, em 
fotogrametria (Fig. 3).

Coletor de Esgoto
O atual sistema de esgotos existente na cidade de 
Évora é um sistema combinado, ou seja, para o mes-
mo canal confluem as águas domésticas, sanitárias e 
pluviais. No âmbito dos trabalhos em curso tornava-
-se necessário proceder à ligação da tubagem das 
águas pluviais, que vinha da Casa Cordovil, ao cole-
tor público, localizado na rua Dr. Henrique da Fon-
seca (Fig. 4).
Os trabalhos arqueológicos consistiram no acom-
panhamento de: i) procura do local de passagem 
da conduta de esgoto (não existem plantas destas 

infraestruturas na autarquia de Évora); ii) abertura 
de uma vala para passagem do tubo de ligação e, iii) 
abertura de uma caixa com cerca de 1,50m x 1,50m 
para colocação de anilha de junção (Fig. 4).
Em termos estratigráficos percebeu-se que, como se-
ria expetável, se trata de uma área muito alterada por 
obras anteriores, para passagem de diferentes tipos 
de infraestruturas (Rocha, 2023). Assim, sob a calça-
da com cubos de granito, que constitui o pavimento 
atual desta rua, existe outro pavimento de calçada, 
mais antigo, construído com pedras roladas.
Do ponto de vista patrimonial realça-se a identifica-
ção de:

1) Uma conduta antiga que corre paralela à rua, no 
lado SE (Fig. 4 – Corte A), não afetada por esta 
obra. Construída com tijolo burro e argamassa, 
aparenta ter teto abobadado e fundo plano, com 
cerca de 0,50m de altura visível; 

2) No lado NE, que corresponde sensivelmente ao 
eixo da rua (Fig. 4 – Corte B), foram identificadas 
diferentes realidades profundamente afetadas 
por obras anteriores (Fig. 7), destacando-se:
– restos de um segundo Silo, de que apenas se 
consegue perceber um limite, escavado no aflo-
ramento pouco compacto (igual ao registado no 
silo da Vala 1), que foi cortado pela passagem do 
esgoto principal. Pelo que é percetível no negati-
vo conservado seria muito semelhante, em ter-
mos de forma, ao Silo 1. Não se identificou qual-
quer espólio que nos permitisse balizar a sua 
construção e utilização, que deve ser medieval 
ou posterior;
– por cima deste silo 2 existia uma conduta 
(0,20m x 0,20m), de pedra e argamassa a envol-
ver um tubo de canalização, em cerâmica, com 
7,5 cm de Ø. Esta estrutura também já tinha sido 
cortada por obra anterior;

3) No lado NW, do lado da Casa Cordovil (Fig. 
4 – Corte C), seguia uma outra estrutura, com 
0,40m de largura e 0,20m de altura, construída 
com tijolo burro e argamassa, que também en-
volvia um tubo em cerâmica, com 7,5 cm de Ø 
– conduta de água. Esta canalização foi cortada 
no âmbito desta obra devido à necessidade de 
fazer passar a tubagem; 

4) No lado SW, para além da existência de um 
afloramento muito desnivelado, fruto de cortes 
realizados por anteriores trabalhos, tínhamos o 
restante espaço preenchido com entulhos, não 
existindo estratigrafia arqueológica conservada. 
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Todas as estruturas identificadas foram registadas 
através de desenho de cortes e fotografias. Os cortes 
foram registados, também, em fotogrametria (Ro-
cha, 2003).

3. OS SILOS

No âmbito do acompanhamento arqueológico rea-
lizado nas obras de requalificação da Casa Cordovil 
foram assim identificados dois silos:

3.1. Silo 1
Localizava-se a cerca de 13m do início da vala (SW) e 
a 4,70m de distância da escadaria de acesso à Casa 
Cordovil (Fig. 1). Este encontra-se integralmente 
escavado num afloramento de gnaisses amarelados, 
alterados e pouco compactos. Por coincidência, a 
abertura da vala enquadrou, de forma centrada, a 
boca do silo (Fig. 2: 2). A remoção da tampa ovalada 
de granito, com cerca de 0,55m de Ø, permitiu veri-
ficar que o silo se encontrava apenas semipreenchi-
do, sendo desde logo visível a parte superior de dois 
potes, de médias dimensões, encostados ao lado  
SW (Fig. 5).
A escavação do silo foi particularmente difícil devi-
do às exíguas dimensões do bocal e do interior do 
silo, que tinha apenas cerca de 1m sem sedimentos. 
Apesar de existir alguma luz natural, em termos 
metodológicos, acabámos por utilizar uma meto-
dologia mista na identificação das unidades estra-
tigráficas, uma vez que nem sempre foi possível de-
terminar, com clareza, as diferenças de tonalidade. 
Assim  teve-se em consideração as caraterísticas de 
formação, seguindo os pressupostos metodológi-
cos propostos por Barker (BARKER, 1989) e Harris 
(HARRIS, 1991) e, em caso de dúvida, estabelece-
ram-se níveis artificiais. As terras foram revistas de 
forma minuciosa, mas não foram crivadas de forma 
mecânica. Foram recolhidos sedimentos dos níveis 3 
a 6 para futura análise laboratorial.
Estratigrafia identificada:
Nível 1 – Camada superficial a cerca de 1m de profun-
didade, composta por sedimentos de coloração cas-
tanho claro, que ficou comprometida devido à entra-
da de terras do exterior (vala), com mistura de pedras 
e fragmentos de cerâmica de cronologias recentes;
Nível 2 – Camada de terras mais avermelhadas, bar-
rentas, que apresentava muitas pedras, tijolo burro, 
telhas de meia cana, cerâmica comum e algumas 
faunas. Poderia corresponder a uma tentativa de 

preenchimento do silo com entulhos; era visível a 
parte superior dos potes 1 e 2, no lado SW;
Nível 3 – Camada de sedimentos areno-argiloso, de 
coloração castanha escura e que se definia em toda 
a área; 
Nível 4 – Camada de sedimentos areno-argiloso, de 
coloração castanha escura que se definia em toda a 
área, mas menos barrentas que o nível 3 e que ter-
minava na base dos potes – definida artificialmente;
Nível 5 – Camada com sedimentos muito soltos e 
arenosos, de coloração castanha clara, que apresen-
tava mais espólio, nomeadamente faunas, carvões, 
conchas e muita cerâmica – algumas peças inteiras;
Nível 6 – Camada de sedimentos areno-argiloso, 
de coloração castanha, mais compacta que o nível 
5, com menos espólio associado, mas com pedras e 
telhas junto às paredes do silo;
Nível 7 – Camada com sedimentos argilosos, de to-
nalidade castanha, pouco espessa, sem espólio, so-
bre a base do silo.
Em termos estruturais, o silo apresentava-se inter-
namente bem conservado, com perfil simétrico, 
ovalado e as paredes internas muito regulares, alisa-
das, registando-se apenas uma ligeira derrocada na 
parte superior, no lado SW. 
Medidas: profundidade total de 1,65m a partir do 
topo da abertura; Ø da abertura de cerca de 0,40m, 
gargalo com a mesma largura e 0,20m de altura; 
alargava na pança onde apresenta 1,50m e o fundo, 
aplanado irregular, com 0,90m. Realça-se a existên-
cia de dois entalhes na boca do silo, provavelmente 
para facilitar o acesso ao interior (Fig. 2:2).

3.2. Silo 2
O Silo 2, localizado sensivelmente a meio da rua Dr. 
Henrique da Fonseca (Fig. 4), em frente à rampa de 
acesso à Casa Cordovil, encontrava-se muito destruí-
do e sem espólio associado. Estava escavado no mes-
mo tipo de ganisses do Silo 1 e, em termos de forma, 
parecia ter abertura estreita e perfil ovalado (Fig.7).

4. ESPÓLIO(S)

O acompanhamento arqueológico realizado no âm-
bito das obras da Casa Cordovil permitiu verificar 
que se tratava de uma área que foi muito afetada nos 
últimos séculos, por diferentes tipos de obras, de 
que resultaram os evidentes contextos de entulhos 
acumulados na área do Parque de Estacionamento 
e que, em termos de cultura material, correspondia 
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à existência de espólios completamente descontex-
tualizados. O único local preservado, e cuja escava-
ção forneceu dados relevantes, foi, efetivamente, o 
Silo 1.  Em relação ao espólio, temos assim duas si-
tuações distintas: 

1) O existente no interior do silo que foi recolhido 
e está a ser tratado no Laboratório de Arqueolo-
gia Pinho Monteiro, no âmbito de uma tese de 
mestrado de Arqueologia (cerâmicas) e de um 
Seminário em Arqueologia (faunas). Generica-
mente compreende, para além dos dois potes 
já referidos (Fig. 5, 8), cerâmica comum (testos, 
pote – Fig. 9, pratos, taças e outras formas ainda 
não determinadas), vidros e faianças – Fig. 10, 
algumas peças em metal. Possuía também cerâ-
mica de construção (tijolo burro e telha de meia 
cana), que se concentrava, sobretudo, junto das 
paredes, podendo funcionar como revestimen-
to. Temos ainda a presença de faunas (também 
em fase de estudo específico), conchas de ostra 
e outras de espécies mais pequenas (lingueirão? 
berbigão?) muito fragmentadas. Não foi reco-
lhida nenhuma moeda, mas, a análise prelimi-
nar do conjunto recolhido aponta para uma uti-
lização entre os séc. XV-XVIII.

2) O identificado na abertura de valas e caixa de 
visita da Rua Dr. Henrique da Fonseca, o qual 
não foi recolhido por se tratar de material emi-
nentemente constituído por entulhos e cerâmi-
cas comuns de época recente, restos de cerâ-
micas de construção e comuns, onde se inclui 
vidrados, vidros de garrafas, metal (parafusos, 
pregos, pedaços de fios metálicos e indetermi-
nados) e algumas faunas.

5. CONCLUSÕES

Os trabalhos de acompanhamento arqueológico 
realizados na área do Parque de Estacionamento, na 
rampa de acesso e na Rua Dr. Henrique da Fonseca, 
permitiram-nos perceber que a construção da Casa 
Cordovil, e as obras subsequentes, que este espaço 
teve nos séculos seguintes provocaram alterações 
significativas da topografia do terreno, existindo al-
guns locais em que o substrato geológico se encontra 
à superfície (podendo ter sido cortado para nivelar 
ruas e pavimentos de habitações) e outras, em que 
temos a presença de entulhos a nivelar, alteando os 
espaços. Exemplos destas situações foram regista-
das na área de transição da rampa de acesso/ Rua 

Dr. Henrique da Fonseca, onde se identificou o aflo-
ramento sob o embasamento do atual pavimento e, 
na vala 1, onde temos o silo a cerca de 1m de profun-
didade, coberto por diferentes camadas de entulhos 
e sedimentos que, claramente, resultam de detritos 
provenientes de obras anteriores. 
Esta área, localizada dentro do perímetro amuralha-
do, em época moderna, é referida em documentos 
históricos, como uma zona de grande dinamismo 
social entre os séc. XV e XVIII, uma vez que era 
precisamente no Largo das Portas de Moura que, 
por exemplo, “se publicavam as proclamações, con-
vocatórias e as pazes gerais do reino” (Espanca, 
1966:142).
Esta cronologia parece coincidir com a cultura ma-
terial existente dentro do silo 1, que se alinha com a 
informação prestada por T. Espanca sendo, por isso, 
a Casa Cordovil um local que, do ponto de vista ar-
queológico, nos pode fornecer informações impor-
tantes para a compreensão da dinâmica ocupacional 
da cidade. 
Infelizmente, pese embora exista a ideia geral de que 
“existem inúmeros locais onde apareceram silos” na 
cidade de Évora, quando procuramos cruzar esta in-
formação com a existente no Portal do Arqueólogo, 
verificamos que esta não se encontra documentada. 
Efetivamente, se aplicarmos um filtro por tipologia 
“silo” + concelho “Évora” apenas existe registo de 
cinco locais, na maioria, dos casos com número in-
determinado de silos e informação complementar 
muito deficitária (Cf. Quadro 1).
Os inúmeros problemas associados ao Portal do 
Arqueólogo, criado para gerir toda a informação ar-
queológica nacional e auxiliar a investigação, têm 
vindo a ser sistematicamente referidos pela signa-
tária. Para além da sua não atualização desde, pelo 
menos, os primeiros anos do século XXI, o facto dos 
Relatórios Técnico Científicos não serem públicos 
impede que se consigam realizar trabalhos de siste-
matização da informação. Damos como exemplo o 
caso do Salão Central Eborense (CNS 17156), classi-
ficado com a tipologia “Vestígios Diversos” que refe-
re a existência de silos na intervenção realizada em 
2001/2002, mas não tem inserida qualquer informa-
ção sobre os trabalhos realizados na década seguin-
te. Assim sendo, não obstante estarmos a tratar de 
uma cidade Património da Humanidade, para con-
seguirmos produzir conhecimento cientifico temos 
que, 1) verificar todos os sítios inseridos à procura de 
potencial informação; 2) realizar pedido de consulta 
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de relatório e deslocarmo-nos a Lisboa para os ana-
lisar… Isto sem querermos entrar no domínio mais 
específico da cultura material, que certamente não 
foi estudada e, muitas vezes, não conseguimos ter 
acesso para se poder estudar e comparar.
No caso concreto da cidade de Évora seria certa-
mente interessante poder cartografar todos os locais 
onde se identificaram silos, relacionar com o tipo de 
substrato rochoso, com a tipologia e dimensão dos 
mesmos e, naturalmente, a cultura material pre-
sente. Esperamos, pois, com os dados recolhidos no 
Silo 1 da Casa Cordovil poder vir a contribuir para o 
conhecimento da evolução deste lado da cidade no 
período Moderno, que apontam para uma diacronia 
que parece iniciar-se no século XV/XVI e que estará 
certamente relacionado com a dinâmica que o Largo 
das Portas de Moura assume, nesta época. 
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Figura 1 – Indicação das áreas com intervenção a nível do solo, por tipologias.

Figura 2 – Estruturas identificadas na Vala 1. 1: Canal; 2: Boca do Silo.
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Figura 3 – Cortes da vala 2.
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Figura 4 – Esquema da caixa aberta na rua Dr. Henrique da Fonseca.

Figura 5 – Potes identificados no interior do Silo 1.
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Figura 6 – Corte esquemático do silo identificado no Parque de Estacionamento.

Figura 7 – Perfil do Corte NE com indicação da localização do Silo 2.
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Figura 9 – Bilha recuperada no Silo 1.

Figura 8 – Potes que se encontravam no interior do Silo 1.
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Quadro 1 – Lista de sítios com a tipologia Silo, no Portal do Arqueólogo (verificado a 1/5/2023).

Figura 10 – Cerâmicas e faianças recuperadas no Silo 1.

LOCAL CNS Nº SILOS ESPÓLIO CRONOLOGIA

Largo do Chão das Covas 5262 2 (?) XV, XVI, XVII

Rua Cândido dos Reis 16361 (?) Material cerâmico, restos 
osteológicos, moedas. Medieval Cristão

Rua José Elias Garcia 19546 (?)

Cerâmica comum de pasta 
alaranjada (formas de contenção, 

tigelas, alguidares com aguada 
interna)

Medieval/ Moderno

Rua das Amas do Cardeal,  
n.º 17 38013 22 Cerâmicas de cronologia 

moderna e contemporânea.
Moderno/ 

Contemporâneo

Rua do Alfaiate da Condessa 35971 2 (?) Medieval Islâmico
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